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    Um sonho não realizado pode tornar-se como uma água que foi represada, sendo impedida de irrigar terras, molhar plantas, flores e fazê-las germinar, florescerem e dar sementes para novas plantas; no caso do sonho, motivando alguém a sonhar e a realizar outros sonhos. Mas, também, pode ser como uma nuvem que, levada pelo vento, no momento oportuno, permite que a água em si represada caia, molhe outras terras e, ali, faça germinar, crescer e florescer outras plantas, de onde sairão sementes para outras plantas…




    




    Assim, dedico este livro ao meu pai, Francisco Sotério (in memoriam), ao seu sonho de ser escritor, que ele não realizou, e à oportunidade que tenho, no meu tempo, de homenageá-lo tornando-me escritora.




    




    À minha mãe, Antônia, minha amada Toinha, por ensinar aos seus filhos, com o seu próprio exemplo, o Poder de um Propósito quando abraçado com amor.




    




    Aos meus irmãos, Geraldo, Maria de Lourdes, Donizete, Lúcia, Luceni, Cícera, Luiz Antônio, Maria Luiza e José; aos meus cunhados e cunhadas, sobrinhos e sobrinhas, pelo amor que nos une e que nos mantém próximos, mesmo que estejamos a um oceano de distância uns dos outros. 
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    Como a realização de um Propósito pede movimento, novos conhecimentos e novos aprendizados, fui buscá-los na cidade do Porto, minha casa até quando Deus permitir, neste país que me abraçou como uma filha que voltava ao lar depois de muito tempo. É daqui que escrevo este livro, lugar onde me encontrei e encontrei em outros corações queridos a construção de novas amizades, como um presente para toda a minha vida. 




    Em nome de cada um, eu agradeço à Alexia, ao Paulo, à Fany e ao Max, família querida à qual sou e serei sempre grata, pelo lar abençoado que me acolhe e por ajudarem-me a sentir-me em casa.




    Os meus agradecimentos também às educadoras Cristina Marques da Costa, Renata Soares, Diana Morais, Fernanda Pinheiro, Márcia, e às auxiliares Sónia Cristina Braga, Luana, Vanessa Carvalho, Celina Durão, Fernanda Loureiro, Maria Antonieta Pinto, Cristina Maia, Mónica Liliana Loureiro, Idalina Silva, Catarina Araújo, Rafaela Pimenta; às crianças, à coordenação e a outras pessoas com as quais pude partilhar momentos maravilhosos de aprendizados, na Creche ASMAN (Associação de Solidariedade Social Mouta Azenha Nova), uma das experiências de trabalho mais lindas que já tive. 




    Agradeço, ainda, às amigas brasileiras Mariana Calhau, Rita Almeida, Rita Iara e outros/outras ex-colegas do Programa Doutoral em Ciências da Educação; e à Alessandra Mello, à Rubenita Lima e família – gratidão pelo carinho e pela amizade, que me fazem sentir em família deste lado do mar.




    Enfim, meus agradecimentos a todos os corações queridos que contribuíram financeiramente para a edição deste livro, ajudando a tornar esta realização possível. 
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    Sois deuses. 




    (Jesus)


  




  

    PREFÁCIO




    Maria Aparecida Santos, mulher/educadora/autora/palestrante e muitos outros títulos, é um ser humano especial que, com muita coragem de expor sua vida e experiências, didaticamente e de coração aberto, com o sonho de ajudar a todos a compreenderem suas vidas e suas experiências, inerentes e inevitáveis, traz-nos mais uma obra deliciosa.




    Da forma como insere a sua história neste livro não há como não nos identificarmos com muitas situações, pensamentos e/ou sentimentos vividos por ela, independentemente se nossas histórias familiar, cultural e financeira tenham sido muito diferentes da dela. Qualquer pessoa que esteja atenta ao rumo de sua vida e ao seu autoconhecimento, conectar-se-á com as reflexões propostas pela autora em O poder de um propósito: é possível mudar um destino? 




    Ao ler cada frase deste livro, senti como se a “nossa” Cida (é assim que a chamamos) estivesse falando de mim mesma. As mesmas dúvidas, os conceitos, a mesma crença na fé, na vontade como força motriz, na coragem em levantar todos os dias e encarar a vida como deve ser, na gratidão como a pacificar a alma nas horas difíceis. Tudo isso e muito mais fizeram-me olhar para o espelho e ver a mim mesma.




    Assim como ela, acredito que há uma força divina a nos amparar em nossos passos diários, nas nossas decisões, a fim de “mexermos” nas linhas traçadas em nosso destino. 




    Existem frases incríveis escritas neste livro, que nos levam a profundas reflexões íntimas e que, ao mesmo tempo, faz-nos querer ler mais e absorver os conceitos e as histórias vividas, que nos remetem à nossa própria realidade. 




    Este livro não fala de religião ou de crenças doutrinárias. Ele fala de conceitos que até podem ser utilizados ou criados em doutrinas religiosas, mas que servem para descrever ou explicar aquilo que sentimos, nossas vontades, nossos medos, nossas necessidades, as qualidades, os defeitos e os hábitos a serem trabalhados para que possamos alcançar o nosso Propósito de Vida. 




    Acredito que poucas pessoas possuem, de forma clara em suas mentes e em seus corações, o Propósito de suas vidas. Parece um privilégio. Parece algo distante quando temos vidas tão atribuladas e/ou difíceis, mas a forma amorosa e corajosa como Maria Aparecida nos apresenta as possibilidades provoca reflexões e consciência em todos nós, levando-nos a descobrir nossas capacidades de amar, perdoar, autoconhecer-nos e sonhar… o nosso verdadeiro Poder. Gratidão, Maria Aparecida!




    Andréa Equey
Pedagoga




    São José do Rio Preto/SP, Brasil, março de 2023


  




  

    PRIMEIRAS PALAVRAS




    Como a vida não é estática e caminhar com Propósito pede movimento e novos aprendizados, sempre chega uma hora em que temos que nos desacomodar e iniciar um novo caminho. 




    (a autora)




    




    Uma coisa que acho linda e estou reconhecendo agora mais do que nunca, apesar de saber disso há muito tempo, é que a vida não é estática. Por mais que a gente queira ou ache que ela seja, ela muda o tempo todo e “pede” que nós também mudemos, na maioria das vezes, a apontar o quê, para onde, em quê/no que precisamos mudar para seguir e cumprir o Propósito para o qual viemos a este mundo, mesmo que não tenhamos consciência dele. 




    Falo, aqui, de todo o tipo de mudança: lugar geográfico, transformações no nosso interior e exterior, carreira profissional… O mais importante é que estejamos atentos ao que queremos ser (principalmente, enquanto seres humanos mais humanizados), o que queremos fazer e por qual motivo fazer, estarmos atentos a quem somos e por que somos assim, para percebermos quando a vida nos solicita mudanças e sabermos o quê/como e por que mudar. 




    Outra coisa significativa que venho aprendendo é reconhecer o poder que temos dentro de nós para fazermos essas mudanças e essas escolhas um pouco mais conscientes, levando em conta os nossos talentos, dons, tendências mais positivas e vontade. Isso se torna uma ferramenta fantástica na hora de tomarmos uma decisão com a intenção de construirmo-nos como pessoa, de construir um novo caminho ou recomeçar de algum ponto em que havíamos parado. Isso nos dá uma “visão antecipada” da direção que queremos e “para qual direção” devemos ir.




    Digo isso por experiência própria, pois justamente quando realizava um trabalho com o qual me identificava, e, de certa forma, estava acomodada na atividade que desenvolvia como docente, comecei a perceber a solicitação da vida por uma mudança, e como era de se esperar, que precisava recomeçar a minha a caminhada. A certeza veio por necessidades que via na função que ocupava e no trabalho que desenvolvia. Eu sentia que precisava de outros conhecimentos, aprendizados novos e, sobretudo, coragem para assumir e ser quem eu queria ser, ou já era, como formação acadêmica e função profissional: uma docente-mediadora, monitora de Educação Profissional. 




    Nessa altura, lembrei-me de uma fala da minha terapeuta, quando eu era recém-saída do emprego de empregada doméstica. Estava trabalhando como professora e faltava-me coragem para agir como tal na hora de tomar algumas decisões inerentes à nova função. Disse-me ela: “Cida, você só saiu do antigo emprego, mas continua lá. Na sua mente você ainda é uma empregada doméstica e não uma professora. Você precisa mudar, ser quem você é hoje”.




    Naquele dia, ao voltar para casa depois da sessão e fazer uma autoavaliação, vi que ela tinha razão: apesar do respeito por mim e, pelo meu trabalho, das inúmeras oportunidades que tinha no novo emprego e das mudanças externas (roupas, sapatos, cortes de cabelo, diplomas etc.), eu ainda carregava em mim muitos dos sentimentos e comportamentos do passado profissional, como medo de desagradar os meus patrões e perder o emprego. Assim, eu fazia tudo o que eles queriam e muito mais além da minha função. 




    No novo trabalho estava encontrando dificuldade para confiar no que sabia, no meu conhecimento acadêmico; dificuldade de me colocar e, em especial, de propor uma ideia nova diante de pessoas que eu considerava superiores a mim. Sim, eu precisava mudar, construir “novo eu”,1 mental e emocionalmente condizente com o que almejava ser, pessoal e profissionalmente, e que já era na prática diária. Era preciso mudar o cenário interno e não apenas a aparência externa.




    Agora, ao olhar para esse momento, percebo que o emprego na Escola de Educação Profissional foi um presente de Deus para o meu Propósito de Vida, para o meu desenvolvimento pessoal e profissional, e só o tempo necessário para respirar mais aliviada financeiramente; dar-me conta dessas necessidades de mudança; colher aprendizados, conhecimentos e alguns recursos materiais que tive a oportunidade, tanto no trabalho, enquanto professora, como fora dele, e retomar a cadeira de aprendiz buscando o curso de mestrado em uma universidade portuguesa, outro sonho começado na época da licenciatura/graduação.




    Ao fazer uma reflexão sobre essa etapa da minha vida e ao escrever este livro sobre o Poder de um Propósito, lembrei-me de uma frase que era o lema do meu pai: 




    “Se quiser ser alguém na vida tem que aprender a trabalhar”.




    Sim, ele tinha razão. Para “viver” o Propósito que eu tinha desenhado para a minha Vida eu precisava aprender a trabalhar, não apenas estar habilitada (ter um diploma) para ser professora, mas “SER”, de facto, a professora que eu queria ser; perceber o sentido que essa profissão tinha (e tem) na minha vida; sentir o que fazia, sentir-me parte do que fazia e saber por que fazia. Assim, quando me recordei do lema do meu pai, imediatamente veio à minha mente outro pensamento que, acredito, foi – e é –, a peça-chave para as nossas conquistas, pelo menos para as minhas:




    Para ser quem quer ser na vida, não seja apenas alguém, seja você. Além de aprender a trabalhar, descubra qual sentido que aquilo que faz, ou que quer fazer, tem para você; identifique e reconheça quais são os seus talentos/dons e procure todos os meios de colocá-los em prática, de alguma forma, no seu ser, viver, fazer diários, com um Propósito. Aprenda a trabalhar-se interiormente: corrigir hábitos mentais que te distanciam dos seus sonhos; transforme medos do desconhecido, emoções e autoconceitos negativos em positividade a seu favor, com a intenção de aprender a conviver em harmonia consigo mesmo/a, com e no mundo em que vive. Sinta-se parte deste mundo e comprometa-se a ajudar a melhorá-lo, para você e para todos.




    Aprender a trabalhar, como o meu pai dizia, é importante, mas tão importante quanto saber trabalhar é sentir-se parte do trabalho e saber por que faz tal trabalho; é sentir alegria, gratidão, satisfação, bom humor, realização com aquilo que se faz. Era assim que eu queria me sentir e me sinto hoje. 




    Nessa caminhada, além da minha formação acadêmica e desenvolvimento pessoal, duas conquistas das quais tenho imenso orgulho, que consegui colocando em prática os meus talentos, as experiências e os aprendizados que o trabalho me trouxeram e que só agora, ao assumir-me como escritora (construindo uma carreira profissional nessa área) com uma intenção definida, percebo como dádivas do Universo e concretização do meu Propósito de Vida: os meus livros As aventuras do porquinho Rococó2 e Uma história de sucessos: experiências e valores construídos na concretização de um projeto de vida.3 




    Quando olho para essas obras, vejo a intenção educativa em seus conteúdos, além do convite (mesmo que de forma indireta) para uma vida mais significativa, feliz e comprometida comigo mesma e com a humanidade; percebo o quanto sempre estive alinhada com o que queria e acredito que nasci para fazer. Também percebo que, para levar adiante essa tarefa, era preciso aprender a trabalhar, como o meu pai dizia, dentro e fora de mim. Em tudo isso vejo e sinto o Poder do meu Propósito.




    Voltando à “necessidade” de mudança, após essa percepção e, inclusive, depois de deixar a escola em que trabalhava e mudar-me de país para estudar, durante algum tempo sentia-me culpada por não dar aulas e “trabalhar na e para a Educação”, como havia proposto a mim mesma quando abracei a oportunidade de atuar como docente. Acredito que, muitas vezes, na ânsia de mudar ou melhorar alguma situação, assumimos um compromisso com tanta força, vontade, e determinação, olhando para ele como a única possibilidade de realizar os nossos objetivos, que se for preciso deixá-lo, mesmo que para melhor, isso pode tornar-se uma dificuldade. 




    Penso que foi o que aconteceu comigo. Eu abracei o trabalho educacional na escola, com aquele público e da forma que fazia, com tanto comprometimento e amor, que não conseguia ver a amplitude da Educação e o quanto de possibilidades de ação existiam (existem) e podiam ser desenvolvidas com o mesmo compromisso e amor que eu dedicava às aulas na sala de aula e no pequeno trabalho que fazia junto aos professores. Tudo isso eu fui descobrindo e aprendendo na nova caminhada que começava, como estudante de mestrado, em um país de pessoas maravilhosas, completamente diferente da terra em que nasci.




    Neste livro, são algumas dessas e outras descobertas que tive a intenção de trazer, a fim de compartilhar alguns dos valores e aprendizados colhidos na caminhada abraçada a partir da escolha e da decisão pelo propósito de aprender e levar adiante o que aprendesse, que me permitiram ir além de cumprir a promessa da infância – voltar a estudar – e que, então, incluía dar um sentido mais amplo para o que estudava. 




    Iniciava-se mais uma etapa do meu próprio desenvolvimento, transformando-me externa e interiormente, desenvolvendo novas habilidades, reforçando valores, identificando e criando o hábito de praticar novas atitudes, em especial, atitude mental mais positiva, eliminar sentimentos negativos que não reconhecia ter, assim como limpar muitos sentimentos tóxicos representados em crenças limitantes, paralisantes, que ainda carregava desde a infância. 




    É interessante que, quando estamos “sozinhos”, por exemplo, em um país desconhecido, distantes do meio em que estávamos habituados a viver, onde, de certa forma, sentíamo-nos mais seguros, parece que esses sentimentos e emoções ficam mais aflorados. Penso que, talvez, essa seja mais uma estratégia do Poder do nosso Propósito para nos ajudar a resolvê-los e continuar a nossa caminhada rumo ao nosso crescimento pessoal. Esse é só um pensamento meu.




    Para finalizar, acreditar que na nossa vida nada acontece por acaso, que tudo o que fazemos tem um sentido e atende a um Propósito Maior. Coloco aqui aquele que sinto como o Propósito deste livro: 




    Dar a sua contribuição, por mais simples e humilde que seja, para as escolhas pessoais daqueles/as que a ele (livro) tiverem acesso; encorajar e iluminar o caminho para o encontro dos talentos/dons mais extraordinários que, com certeza, têm, e para que os coloque em prática como um Propósito de Vida que tenha o poder de orientá-los/as, motivá-los/as, dar sentido para a caminhada existencial, transformando a si mesmos/as e ajudando a transformar o mundo em que vive para melhor.




    Desse modo, penso que esta obra também contribuirá para a construção de um mundo mais humanizado e fraterno, a partir da paz e alegria que fizer morada no coração de cada pessoa, no encontro com ela mesma, no aprendizado de pensar positivamente e de transformar essa atitude em hábito mental diário, ingrediente que considero a base para escolhas e tomadas de decisões de quem sabe o que quer, por que quer e aonde quer chegar. Para esse objetivo, entre inúmeros exemplos citados adiante, tenho como parâmetro a minha caminhada, na qual pude conhecer o Poder de um Propósito quando o escolhemos conscientes do que queremos, por que queremos, na certeza de que por meio dele é possível mudarmos um (ou até mais) destino(s). 




    Outro objetivo que espero alcançar com esta obra é reforçar o entendimento da reflexão deixada no final do livro Uma história de sucessos: experiências e valores construídos na concretização de um projeto de vida: “Sonho realizado! Posso descansar? Descansar, sim, mas acomodar-me nunca! Novos sonhos começam… A vida continua, agora com um brilho maior”.4 




    Sim, outros os sonhos começaram. A vida, com um brilho maior e mais significativo, continuou pedindo movimento, solicitando outros conhecimentos, outros aprendizados… E eles vieram, muito maiores e intensos do que eu imaginava. É para conversar sobre eles para conhecer um pouco mais sobre alguns deles que partilho com você essa trajetória, com o sentimento de estar cumprindo um dever que me dá imenso prazer e alegria: o de fazer duplicar os talentos que recebi para esta vida, como nos foi ensinado há mais de dois milênios. Assim, sentindo que a essência desta obra, como do meu percurso existencial, é uma vitória da fé, da esperança e do amor, desejo aos leitores e leitoras uma boa caminhada, bem como a colheita dos bons e lindos aprendizados que estão escondidos no Poder de um Propósito.




    “Quando fazes o melhor que podes, nunca sabes qual milagre é forjado em tua vida, ou na vida de outras pessoas”.




     (Helen Keller [1880-1968] – escritora, conferencista e ativista social norte-americana, surdo-cega).




    Maria Aparecida Santos




    Porto, Portugal, uma tarde de sol outonal muito linda, do ano de 2022,
às margens do Rio Douro
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    INTRODUÇÃO




    As pérolas encontradas no caminho




    Que a vontade de viver e viver com vontade sejam os nossos primeiros e maiores propósitos, sempre.




     (a autora)




    




    Gosto do pensamento do escritor português José Saramago (1922-2010): “É preciso sair da ilha para ver a ilha. Nós não vemos se não saímos de nós […]5”, por acreditar que a vida é bem assim: ao mesmo tempo em que precisamos de algo que nos motive e oriente a caminhada, temos que nos desapegar de coisas, de situações, que já não fazem sentido, dentro e fora de nós, se quisermos ver não apenas a ilha, mas ver, apreender e levarmos adiante muito do que ela oferece e que está escondido em seu interior. Como escrevi anteriormente, se estivermos atentos conseguimos perceber as “setas” que a vida vai colocando para que saibamos como e por onde caminhar. Considero essas setas como os aprendizados, que são verdadeiras pérolas a enfeitar a nossa existência.




    Ainda sobre a “ilha”, na minha concepção e por experiência própria, ela pode ser as formas, muitas vezes não tão positivas, como sentimos e vemos a nossa vida e as vivências que a compõem. Ao mudarmos essas formas, tendo como base um Propósito como um “lugar” em que pretendemos chegar e pelo qual desejamos viver, damo-nos a oportunidade de construirmo-nos como pessoas, para além de possibilidades de transformar o nosso e outros destinos, a partir do contato e dos aprendizados com aqueles/as que partilham a caminhada conosco.




    Como escrevi na epígrafe, penso que para isso é preciso, primeiro, ter vontade de viver e viver com uma vontade intencional. É o que acredito que acontece quando alguém se dispõe a sair da sua pequena ilha, seja ela a própria mente, o coração ou a casa, com um propósito de melhorar e ajudar a melhorar o mundo em que vive. Foi com esse pensamento que começou – e continuará enquanto eu viver –, o que chamo de a minha trajetória, a partir do momento em que, por uma frustração (ser retirada da escola), tomei consciência de querer alguma coisa e de saber o que queria (mesmo que, ainda, não tinha a consciência de por que queria, e que descobri mais tarde).




    Ao mudar a forma de olhar para as minhas experiências, o que comecei a perceber na caminhada que construí (que estou construindo), e achei maravilhoso, foram os aprendizados que ficaram, que fizeram e fazem toda a diferença na minha vida, quando, enfim, abracei conscientemente um Propósito, sabendo o que queria e por qual motivo queria realizá-lo em tudo o que fazia e faço. Para mim, estes aprendizados são verdadeiras pérolas que fui encontrando enquanto “caminhava”, e que ajudaram a transformar-me na pessoa que sou. 




    Como seria muito difícil escrever aqui tudo o que aprendi na minha trajetória existencial até este momento, pois os aprendizados são incontáveis, vou trazer alguns dos que fizeram muita diferença para ser quem sou e para as minhas conquistas. Entre esses aprendizados está o não julgar mais a mim ou a outras pessoas pelas aparências, pensando que não é possível ver os sentimentos, as emoções que trazemos em nós e que, na maioria das vezes, estão na base da vida e das nossas escolhas. Nisso está a importância de observar o nosso comportamento diante dessa ou daquela situação; está o “o que ou como” fazemos para superar as adversidades que, dependendo da sua natureza, pode gerar transformações positivas dentro e fora de nós e tornar-se em algo apreendido. Esse “o que ou como” eu trago no primeiro capítulo – aprender fazendo, aprender a mudar, mudando, sem a intenção de que seja uma receita a ser seguida. 




    Outros aprendizados que trago comigo são: perceber as marcas ou pegadas que deixava por onde passava e a diferença que elas podiam fazer tanto na minha própria vida quanto na vida de outras pessoas, inclusive, inspirando-as, ou não, em suas escolhas; a importância das decisões que tomei, tendo a consciência do motivo pelo qual as tomei; a capacidade e a coragem para recomeçar ou começar algo novo; o valor de ter um Propósito, uma intenção para orientar a caminhada e as minhas escolhas, as minhas buscas, com força de vontade e fé. Manter uma mente positiva, em especial na forma de olhar para as situações e circunstâncias que encontrasse pelo caminho, recebendo-as como oportunidade de crescimento, mesmo aquelas do passado, aprendendo a ressignificá-las, também é um contributo que vou levar para a vida toda.




    Nesse caminhar, com base nas diversas experiências, na docência e fora dela, que, acredito, construíram e estão me construindo como ser humano mais humanizado, aprendi o que considero o verdadeiro significado da frase “atuar na e para a Educação”, entendendo-a como uma via de mão dupla, como o ato de educar o intelecto, a mente e o coração, utilizando-se do valor das vivências de quem ensina e de quem aprende, num processo em que, ao mesmo tempo, ambas as partes aprendem e ensinam o que sabem e o que são. Creio que, por esse motivo, os ensinamentos de Jesus vivem até hoje. Ele ensinava a partir do que era, das próprias experiências e das experiências dos seus discípulos, utilizando-se do seu Poder Pessoal.




    Acredito que, na nossa vida, se estivermos predispostos, independentemente de trabalharmos dentro ou fora de casa, de cargo ou função ocupada, podemos ensinar e aprender muito uns com os outros, por meio das nossas experiências, dos nossos saberes, que são belíssimos…




    Nessa viagem chamada existência, a coragem para tomar decisões, para enfrentar os mais diversos acontecimentos e circunstâncias que a vida trazia, e ainda traz, foi outra coisa que descobri dentro de mim e que se tornou uma companheira constante. Nunca me reconheci como uma pessoa corajosa até decidir sair da casa dos meus pais em busca de realizar os meus sonhos, meus Propósitos, e ter que enfrentar situações que antes nem sequer pensava em passar, quanto mais superar. 




    Cheguei a criar duas ideias para os momentos mais desafiadores: a primeira era pensar: por algum motivo que eu desconheço, não apenas para realizar um sonho meu, estou passando por isso, então é a minha oportunidade de aprender alguma coisa, de dar um passo à frente, e eu quero e vou vencer; a outra era agradecer a Deus, a mim mesma e às pessoas com as quais podia contar, pela força e pela energia positiva que sentia me empurrarem para frente, pela ajuda que aparecia no momento certo, e por eu ter um Propósito que me fortalecia e me motivava a ir adiante, independentemente de qualquer coisa. 




    Assim também aprendi a exercitar o desapego, ou a capacidade de deixar ir embora aquilo que percebia que não me servia mais ou atrapalhava o meu caminho: os acontecimentos do passado, as lembranças e as memórias menos felizes, pesos desnecessários que carregava dentro de mim – esse foi um hábito importante que comecei a praticar (e continuo) cada vez mais. Isso incluía desde as coisas mais simples, como deixar de comer algo (ou diminuir o consumo) que sei que é prejudicial para a saúde até aqueles autoconceitos e sentimentos menos bons que, se não tivermos cuidado, têm o poder de levar-nos a fazer ou a falar coisas que não gostaríamos ou não deveríamos, inclusive de nós para nós mesmos/as.




    Por meio do que considero o Poder de um Propósito aprendi o valor de estar em harmonia principalmente comigo mesma; um bem-estar difícil de explicar que faz com que amanheçamos “com o coração a cantar” e agradecendo sem nem saber por que. Também descobri a importância da entrega, no sentido de entregar meus caminhos, meus objetivos e Propósitos, minhas conquistas, nas mãos de Deus, do Universo, e esperar, ativa e confiantemente pelas respostas, sobretudo quando tinha dúvidas sobre decisões ou a direção a seguir. E elas sempre chegavam e chegam, na maioria das vezes inesperadamente.




    Como não poderia deixar de mencionar, fortaleci em mim o valor de partilhar o que aprendi e o que estou aprendendo, que chamaria de “o coração do meu Propósito de Vida”. Vejo essa atitude como um presente, uma forma de aprender e uma oportunidade de agradecer a Deus e ao Universo por todas as bênçãos que ajudaram e ajudam a transformar a minha vida e o meu destino para melhor. Aqui, os aprendizados chegam por meio das reflexões partilhadas, das trocas de experiências, dos exemplos pessoais de outras pessoas, sejam elas conhecidas ou desconhecidas, alunos/as, colegas de trabalho, amigos/as, família, com quem convivo ou convivi em algum momento. Vejo aqui a beleza da sabedoria africana Ubuntu: “Irmos tornando-nos pessoas através da relação com os outros”6.




    Nesse caminho aprendi o significado e o valor da gratidão: estar com o coração aberto para reconhecer, agradecer e retribuir sempre, da forma que for possível, por tudo e a todos/as. Aprendi que gratidão é uma forma de ver as coisas que acontecem na nossa vida e que posso praticá-la em qualquer lugar ou momento, apenas pelo pensamento e sentimento que estiver emitindo. Esse é um dos maiores aprendizados que recebi na minha trajetória e o diferencial que ele me traz todos os dias é algo que não tem como dimensionar. 




    Por fim, destaco o amor, esse sentimento difícil, ou quase impossível de definir, de tão grandioso que é. Descobri a existência do amor em suas mais diversas caras, formas e manifestações, vindo dos mais diferentes corações, diante de situações e circunstâncias que pareciam colocadas no meu caminho com uma determinada intenção: a de me ensinar algo. 




    Aqui, alguém pode perguntar: você aprendeu, mesmo, tudo isso? Como ou o que fez para aprender? Bem, eu já esperava por perguntas desse tipo, então, vem comigo, vamos conversar enquanto caminhamos.
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